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A CRISE que culminou a 24 
de agosto não foi crise de- 
terminada pelo presidencia- 

lismo (sem certos falore* não 
se teria produzido), mas foi 
crise do presidencialismo, o que 
é diferente. Foi o próprio fun- 
cionamento do sistema, defei- 
tuoso em tôda a parte, inclu- 
sive nos Estados Unidos, o que 
permitiu se gerassem e acumu- 
lassem as causas, que final- 
mente determinaram a explo- 
são, Sem tais causas não se 
haveria produzido a crise, mas, 
com outro sistema mais ade- 
quado que o sistema presiden- 
cial, as causas não se teriam 
manifestado ou se haveriam 
facilmente corrigido. Isto é, 
ter-se-ia evitado a crise. 

Mas, se a gravíssima crise 
de 24 de agosto foi felizmente 
resolvida, não significa isto que 
o regime tenha voltado a fun- 
cionar normalmente. A crise 
fundamental do presidencialis- 
mo, que domina praticamente 
tôda a vida política do pais — 
a crise sucessória — aí está 
aberta e cada dia mais grave. 
Ninguém sabe que solução terá. 

Dir-se-á que se resolveria fa- 
cilmente com um pouco de ele- 
vação e patriotismo. Por cert". 
Neste sentido se têm feito vá- 
rios e autorizados apêlos. Inú- 
teis, porém, todos êles. Por que? 
Por causa do regime. Tal é a 
soma de poderes que a Presi- 
dência da República nele con- 
fere a um só homem, que não 
há atualmente, entre as nações 
civilizadas, nada que se lhe 
compare. E' necessário remon- 
tar às antigas monarquias pa- 
ra lhe encontrar equivalência. 
Ante tão desmedido poder, que 
se oferece à ambição mais ou 
menos legitima dos homens pú- 
blicos, será de espantar que se 
torne encarniçada e até despu- 
dorada a luta pelo mando su- 
premo? Sòmente uma raça de 
homens superiores, coisa que 
estamos longe de ser, compor- 
taria, em tais condições, um» 
sucessão presidencial posta era 
termos elevados. Temos ainda 
por certo, homens públicos ca- 
pazes de todos os sacrifícios pe- 
lo bem comum; mas, que im- 
porta isto, se a maioria dêlei 
se atira sofregamente à luts 
pela conquista do poder pes 
soai, característico do sistema 1 

A crise é, pois, do regime. 
Origina-se nos seus defeitos co- 
mo sistema dc govêrno. 


